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SOBREVIVÊNCIA 

REPRODUÇÃO 

“REPRODUÇÃO é o processo pelo qual uma espécie se 
perpetua, transmitindo aos seus descendentes as 
mudanças ocorridas em seu genoma” (VAZZOLER, 1996). 



ESTRATÉGIAS REPRODUTIVAS: 
 

“Características que uma espécie deverá manifestar para 

ter sucesso na reprodução, de modo a garantir o equilíbrio 

da população” (VAZZOLER, 1996) 



• Tipo de fecundação e desenvolvimento (interno ou externo) 

• (a) fecundação e desenvolvimento externos – peixes ovulíparos; Ex: 

tilápia, surubins, tambaqui... 

• (b) fecundação interna e desenvolvimento externo – peixes ovíparos; 

Ex: raia 

• (c) fecundação e desenvolvimento internos, sendo o ovo liberado 

com o embrião já desenvolvido, ainda dentro da casca – peixes 

ovovivíparos; Ex: lebiste 

• (d) fecundação e desenvolvimento internos, com relações de 

dependência trófica entre o embrião e o corpo materno – peixes 

vivíparos. Ex: Poecilia reticulatus 

 

• Desenvolvimento – Tipos de ovos (Aderentes ou não aderentes) 



- Variam de acordo com 

seu peso específico e 

tamanho do espaço 

perivitelino 

• Aderentes 

TIPOS DE OVOS: 

• Não aderentes 

Woynarovich & Horvath (1983) 



 

• Modo reprodutivo 

• características sexuais secundárias, 

• escolha do local de desova, 

• tipo de cuidado parental 



Locais de desova na natureza 

Woynarovich & Horvath (1983) 



Woynarovich & 
Horvath (1983) 



CUIDADO PARENTAL 
 

• Espécies NÃO GUARDADORAS 

• Espécies GUARDADORAS 

• Espécies CARREGADORAS 

Espécies Não Guardadoras 

Espécies que eliminam seus 
gametas no ambiente 

Espécies que ocultam os 
ovos 

Lagler (1959) 

Lagler (1959) 



Espécies Guardadoras 

Fonte: internet 

Lagler (1959) 



Espécies Carregadoras 

Moya (2001) 

Lagler (1959) 

Lagler (1959) 



• Tipo de desenvolvimento ovocitário  

- Sincrônico total – todos os ovócitos se desenvolvem ao mesmo 

tempo e o peixe apresenta uma única desova em toda a sua vida. 

O peso da gônada pode chegar a 40% do peso corporal 

 

- Sincrônico em grupos – Dois ou mais grupamentos de células 

distintos no ovário desenvolvem-se em ritmos diferentes. Se 

houver apenas uma desova/ano é chamada desova total, caso 

contrário, desova múltipla ou parcelada. 

 

- Assincrônico – presença de ovócitos em todos os estádios de 

maturação dentro do ovário e apresenta desovas contínuas ao longo 

do ano.  

 

 

 



 

• Fecundidade e Tempo de incubação 

 

- Fecundidade é o número de ovócitos que uma fêmea irá desovar 

no próximo período reprodutivo; 

 

- o tempo de incubação e período de eclosão são característicos de 

cada espécie, associados à ocorrência de condições ambientais 

favoráveis ao desenvolvimento das larvas, principalmente 

temperatura e disponibilidade de alimento; 

 

 



Quanto ao comportamento reprodutivo, as espécies de peixes são divididas em 2 grupos: 

Não migradores (Sedentários) Migradores (Reofílicos) 

Desovam em águas paradas Migram para se reproduzir 

Geralmente desova parcial Geralmente desova total (uma vez ao ano) 

Produzem numero reduzido de ovócitos por 

desova 
Grande número de ovócitos por desova 

Ovos normalmente aderentes e de grande 

tamanho (até 5 mm ) 

Ovos livres, não aderentes, menor tamanho 

(< 1,5 mm ) 

Cuidado parental (protegem a prole) Sem cuidado parental (Não guardadores) 

Não necessitam de indução hormonal para 

reproduzir 

Necessitam de indução hormonal para 

reproduzir 

Ex: Cichla (tucunaré), Oreochromis 

(tilápia), Astronotus (apaiari), Hoplias 

(traíra), Arapaima (pirarucu) 

Ex: Piaractus (pacu), Brycon (matrinxã, 

piracanjuba), Salminus (dourado), Rhamdia 

(jundiá), Pseudoplatystoma (pintado) 



Fonte: (Godinho, 2007) 





• Estratégias dos PEIXES BRASILEIROS de água doce em geral (Godinho, 2008): 

a) desenvolve ovócitos e espermatozóides em sexos separados 

b) são ovíparos e liberam ovócitos no meio aquático onde são fertilizados 

(fertilização externa) 

c) os embriões evoluem sem auxílio dos pais ou, em alguns casos, um dos pais 

ou ambos tomam conta da prole 

d) os embriões contam com suporte dos nutrientes do vitelo ovocitário para 

seu desenvolvimento 

f) a ruptura da casca do ovo libera o embrião, agora denominado larva, cujo 

desenvolvimento ainda não está completo 



Fases de maturação gonadal 

Repouso Maturação 

Maduro 

Esgotado 
Regressão 

Eliminação dos 
gametas 

Não eliminação 
dos gametas 

Imaturo 



- Imaturo: gônadas pouco desenvolvidas, ainda em formação. 

- Repouso: gônadas com tamanho reduzido, delgadas e translúcidas. 

Normalmente ocorre nos meses mais frios e secos do ano. 

- Maturação: início do processo de gametogênese 

- Maduro: gônadas desenvolvidas e maduras. Nesta fase atingem seu 

maior peso e volume. Ocorre normalmente no período mais quente do 

ano. 

- Regressão (caso não haja liberação de gametas) ou Esgotado (em caso 

de liberação de gametas) 



FÊMEA MACHO 

REPOUSO 

MATURAÇÃO 

MADURO 

REGRESSÃO 
Ganeco (2000) Zaiden (2000) 



Célula-mãe dos gametas 

Célula germinativa primordial 

Espermatogônias 1ª e 2ª Ovogônias 

Espermatócitos 

Espermátides 

Espermatozóides 

Divisões mitóticas 

Ovócitos cromatina-nucléolo e perinucleolar 

Ovócito alvéolo-cortical 

Ovócitos vitelogênico e maduro 

Fluxograma do processo de gametogênese 

Ganeco (2000) Zaiden (2000) 



Na natureza: 

Não migradores Migradores 

Vivem e se 
reproduzem no 
mesmo local 

Migração 

Fotoperíodo 

Sol 

Chuvas 

Nascente do rio 

ANTES DA 

MATURAÇÃO 

MATURAÇÃO 

GONADAL 

LOCAL DA 

REPRODUÇÃO 

Gônadas maduras 

e aptas à 

fertilização 

Figuras: internet 



Controle hormonal: 

Estímulos ambientais 

HIPOTÁLAMO 

HIPÓFISE 

GÔNADAS 

GAMETAS 

Maturação Final e liberação dos gametas 

(Desova e Espermiação) 

GnRH 

atua GtH 

atua Hormônios 
gonadais 

atua 

produz 

produz 

produz 



• Hormônios envolvidos na reprodução de peixes: 

 

– Hipotalâmicos: 

• GnRH – Hormônio liberador de gonadotropinas - estimula a 
liberação de GtH 

• Dopamina (inibe a liberação de GtH) 

 

– Hipofisários: 

• GtH – Hormônio Gonadotrópico 

– GtH I (= FSH): estimula o crescimento gonadal e 

gametogênese 

– GtH II (= LH): maturação final dos ovócitos e desova 

• GH e Somatolactina 



• Hormônios envolvidos na reprodução de peixes: 

 

– Hormônios gonadais 

• ovário: 17-β estradiol (principalmente) 

• testículos: testosterona (principalmente) 

 

– Hormônios tireoideanos 

• especialmente triiodotironina (T3)  - potencializa ação das GtH no 
início do desenvolvimento ovariano ou inibe quando aumenta 
secreção de estradiol) 



Agradeço a atenção! 


